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Incidência das principais doenças da videira em acessos mantidos 
pelo Banco Ativo de Germoplasma de Uva (BAG-Uva) 
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A videira está sujeita ao ataque de diversas doenças, como oídio (Uncinula 
necator), míldio (Plasmopora viticola), antracnose (Elsinoe ampelina), 
podridão do cacho (Botrytis cinerea) e podridão ácida, o que constitui fator 
de grande preocupação dos viticultores. O objetivo deste trabalho foi 
acompanhar as avaliações de incidência das principais doenças da videira 
em uma amostra composta por 25 acessos do BAG-Uva, cultivadas em 
condições de clima temperado, visando oferecer suporte ao 
desenvolvimento de novas cultivares tolerantes a estas moléstias. Os 
acessos foram cultivados em condições de campo padronizadas e avaliados 
por um período máximo de dez anos. As avaliações foram realizadas por 
meio da escala de notas, (1 – ataque ausente; 3 – ataque fraco; 5 – ataque 
médio; 7 – ataque forte; 9 – ataque muito forte). Optou-se por realizar uma 
avaliação conservadora do nível de incidência das doenças, e assim, foi 
considerada a nota mais alta da série de observações temporais. Os 
resultados foram analisados usando-se o coeficiente de Distância Euclidiana 
e o algoritmo UPGMA, e apresentados em um dendrograma, que separou 
os acessos com menor incidência de doenças dos acessos com maior 
incidência. Destacaram-se ‘Isabel Cacho Grande’, ‘BRS Margot’ e ‘Isabel 
Precoce’ com baixa incidência, e ‘Nero D’Avola’, ‘Rebo’, ‘Uva di Troia’ e 
‘Nebbiolo Mechet’, com alta incidência. A incidência de oídio não apresentou 
polimorfismo entre os acessos, sendo desconsiderada na construção do 
dendrograma. A variabilidade observada em relação à reação dos acessos 
às principais doenças da videira torna possível planejar hibridações visando 
à obtenção de novas cultivares melhoradas com maior resistência de 
doenças. 
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